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Prefeitura recua em empréstimo 
para compra de ônibus elétricos
Contemplado pelo PAC com R$ 210 milhões, município não vai assinar o contrato previsto com o governo federal

A Prefeitura de Ribeirão 
Preto deve desistir de um fi-
nanciamento de R$ 210 mi-
lhões, aprovado em 2024 
pelo governo federal, para a 
compra de ônibus elétricos. 
Contemplado com os recur-
sos via PAC (Programa de 
Aceleração de Crescimen-
to) durante a gestão do ex-
-prefeito Duarte Nogueira 
(PSD), o projeto foi recebi-
do com ressalvas pela admi-
nistração do prefeito Ricar-
do Silva (PSD).

O principal motivo do re-
cuo é o modelo de operação 
das linhas, hoje exploradas 
pelo Consórcio PróUrbano. 
Pelo contrato, é dele a res-
ponsabilidade de adquirir 
os veículos que rodam pe-
la cidade. 

Hoje, o consórcio atua 
com 306 ônibus movidos a 
Diesel e quatro elétricos ad-
quiridos por determinação 
da prefeitura. Comprados 
após as empresas receberem 
um repasse de R$ 70 milões 
do município, além de sub-
sídios mensais, os modelos 
têm ar-condicionado, carre-
gador de celular e novos va-
lidadores para recebimen-
to através de PIX e cartão 
de crédito.débito. O projeto 
selecionado pelo PAC im-
pactaria cerca de 20% des-
sa frota.

As regras do programa 
federal previam a compra 
dos ônibus pelo município. 
Outra exigência era de que 
os veículos fossem fabrica-
dos no Brasil. 

Ao anunciar a seleção 
do município pelo PAC da 
Mobilidade, o então prefei-
to Duarte Nogueira chegou 
a cogitar repassar os veícu-
los elétricos para o consór-
cio por meio de contratos de 
comodato. A proposta não 
agradou o corpo técnico da 
nova administração.

Outro ponto considerado 
“problemático” foi a apro-
vação, posterior, de outro 
financiamento do PAC: um 
projeto de mais de R$ 1,1 
bilhão para implantação de 
um corredor de mobilidade 
conectando as zonas Leste 
e Oeste da cidade. O acordo 
foi assinado com pompa pe-
lo presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT), no final do 
ano passado.

A avaliação é de que o 
contrato para eletrificação 

parcial da da frota “pesa-
ria” no orçamento sem tra-
zer grandes benefícios para 
os usuários, além de reduzir 
o espaço fiscal para contra-
tações de novos créditos pa-
ra obras consideradas prio-
ritárias pela gestão.

Apesar de subsidiadas, 
as operações têm juros e são 
pagas pelo município, sob 
pena de bloqueio em repas-
ses tributários.

Em nota, a Secretaria 
de Comunicação do gover-
no Ricardo Silva ressaltou 
que a cidade “segue contem-
plada” pelo financiamento, 
mas aponta que a frota foi 
trocada recentemente e que 
“atende” aos requisitos con-
tratuais.

“A operação e a gestão 
da frota são atualmente de 
responsabilidade integral do 
Consórcio PróUrbano, que 
vem cumprindo as condi-
ções previstas em contrato 
e, recentemente, realizou a 
entrega de 40 novos ônibus 
convencionais e quatro veí-
culos elétricos, reforçando e 
qualificando o serviço pres-
tado. Neste momento, a fro-
ta em circulação atende às 
exigências contratuais e não 
apresenta necessidade ime-
diata de substituição. Ainda 
assim, a Prefeitura não des-
carta a adoção de novas me-
didas futuras, sempre com 
foco na melhoria contínua 
do atendimento à popula-
ção”, diz o texto encaminha-
do ao Jornal Ribeirão.
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Atual frota do transporte coletivo de Ribeirão já conta com quatro ônibus elétricos, adquiridos pelas empresas que operam as linhas

Chefe da RP Mobi era defensor da troca

O diretor superintenden-
te da RP Mobi - estatal res-
ponsável pelo trânsito e pelo 
transporte público de Ribei-
rão Preto - Marcelo Galli era 
um dos defensores do proje-
to de eletrificação, ainda que 
parcial, da frota.

O recuo na compra dos 
60 ônibus elétricos repre-
senta uma derrota política 
para o dirigente, que “so-
breviveu” à troca de gover-
no, já que comandou a em-
presa no governo Nogueira e 

seguiu no cargo com a elei-
ção de Ricardo Silva. 

“A intenção é que im-
plante esse modelo de veí-
culo na cidade, mesmo que 
seja de modo modesto, pois 
essa é uma tecnologia que 
chegou ao Brasil para ficar. 
Iremos analisar o desem-
penho como a autonomia 
de cada um dos veículos e o 
gasto energético”, disse Gal-
li, em 2024, após um dos 
testes com veículos eletri-
ficados. Ao longo dos últi-

mos três anos, foram tes-
tados ônibus fábricados na 
China e no Brasil.

A assessoria de comuni-
cação da RP Mobi foi procu-
rada para comentar sobre o 
projeto, que estava travado 
desde a mudança de gestão, 
mas “passou a bola” para a 
comunicação do prefeito. 

A nota oficial da adminis-
tração praticamente descar-
ta a assinatura do contrato 
nos moldes do que foi apro-
vado pelo governo federal. 
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